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O e-book: Fonoaudiologia, aprendizagem e educação reúne produções de 
profissionais experientes e acadêmicos dedicados a temáticas relevantes do contexto 
fonoaudiológico em diferentes instituições e regiões do nosso país. Necessárias ao campo 
do saber e da prática profissional, estas pesquisas transitam pelas competências em 
diversas áreas como, linguagem, motricidade orofacial e fonoaudiologia educacional. 

As temáticas permitem ao leitor um passeio em bases teóricas, conceituais e 
práticas, indicando campos férteis para a Fonoaudiologia, destacando sua importância nos 
mais profícuos universos de atuação.

Vislumbra a contribuição de trabalhos relacionados aos transtornos do 
neurodesenvolvimento, da criação de protocolos consistentes e validados para 
monitoramento do desenvolvimento das estruturas do sistema estomatognático e da 
inserção do fonoaudiólogo no meio educacional como membro ativo e fundamental da 
equipe multiprofissional.

Os assuntos abordados deixarão sugestões, indagações e considerações para 
novas pesquisas envolvendo as mais diversas áreas da Fonoaudiologia. 

Na leitura destas produções identifica-se o compromisso dos pesquisadores com 
o rigor científico, ética e responsabilidade com respeito ao ser humano em suas mais 
diversas possibilidades.

Que a apropriação destes conteúdos traga ao leitor a dimensão do compromisso 
que a Atena Editora tem com seus pares, investindo em divulgação de pesquisas da mais 
alta relevância e cientificidade. 

Luciana Martins Zuliani
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RESUMO: A Dislexia do Desenvolvimento é 
caracterizada por diferenças de processamentos 
individuais que ocasionam dificuldades no início 
da alfabetização, comprometendo a aquisição da 
leitura, da escrita e da ortografia. Este capítulo 
tem por objetivo apresentar uma revisão de 
literatura sobre os tipos, os modelos e os níveis 
de intervenção na Dislexia do Desenvolvimento 
que balizam e norteiam o processo de reabilitação 
no Laboratório de Investigação dos Desvios 
da Aprendizagem (LIDA) do Departamento de 
Fonoaudiologia da Faculdade de Filosofia e 
Ciências da Universidade Estadual “Júlio de 
Mesquita Filho”, Marília, São Paulo, Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Dislexia. 
Estudos de Intervenção.

INTERVENTION IN DEVELOPMENTAL 
DYSLEXIA ACCORDING TO TYPES, 

MODELS AND LEVELS
ABSTRACT: Developmental Dyslexia is 
characterized by differences in individual 
processing that cause difficulties in the beginning 
of literacy, compromising the acquisition of 
reading, writing and spelling. This chapter aims to 
present a literature review on the types, models 
and levels of intervention in Developmental 
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Dyslexia that guide the rehabilitation process at the Investigation Learning Disabilities 
Laboratory (LIDA), Department of Speech and Hearing Sciences, São Paulo State University 
“Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), Marilia, São Paulo, Brazil.
KEYWORDS: Learning. Dyslexia. Intervention Studies.

1 |  DISLEXIA DO DESENVOLVIMENTO: SUBTIPOS E MANIFESTAÇÕES
A Dislexia do Desenvolvimento é também conhecida como o Transtorno Específico 

na Aprendizagem da Leitura. Segundo Reid (2016), a dislexia é caracterizada por diferenças 
de processamentos individuais, frequentemente caracterizados pelas dificuldades 
apresentadas no início da alfabetização, comprometendo a aquisição da leitura, da escrita 
e da ortografia. O autor destaca dentre as suas manifestações, as dificuldades decorrentes 
de alterações nos processos cognitivos, fonológicos e/ou visuais.

Segundo o DSM-5 (2014) o Transtorno Específico na Aprendizagem da Leitura 
é caracterizado por apresentar leitura de palavras feita de forma imprecisa ou lenta, 
demandando muito esforço; dificuldade para compreender o sentido do que é lido, sendo 
possível a realização da leitura com precisão, porém com não compreensão da sequência, 
das relações, das inferências ou dos sentidos mais profundos do que é lido; dificuldade 
na ortografia com alterações de adição, de omissão ou de substituição de vogais e/ou 
consoantes; dificuldade com a expressão escrita, podendo ser identificados múltiplos erros 
de gramática ou pontuação nas frases; emprego ou organização inadequada de parágrafos; 
expressão escrita das ideias sem clareza, sendo que, estas características devem 
ter a persistência da dificuldade por pelo menos 6 meses, sem resposta a intervenção 
direcionada.

Apesar de haver várias definições da dislexia é importante ressaltar que na literatura 
internacional também há muitos estudos que enfocam os subtipos da dislexia como um 
importante fator que deve ser considerado no processo diagnóstico e diagnóstico diferencial, 
uma vez que a subtipagem da dislexia pode nortear as escolhas das intervenções, seja 
com base fonológica, visual ou mistas (FACOETTI et al., 2003; GALABURDA; CESTINICK, 
2003; RAMU et al., 2003).

No Brasil, há estudos nacionais realizados no Laboratório de Investigação do Desvios 
da Aprendizagem (LIDA) do Departamento de Fonoaudiologia da Faculdade de Filosofia e 
Ciências da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – FFC/UNESP-Marília-
SP, que têm direcionado seus esforços na investigação dos aspectos fonológicos e sua 
relação com a leitura e a escrita em escolares com dislexia, tendo encontrado evidências 
importantes quanto aos aspectos avaliativos, preditivos e interventivos (GERMANO; 
CAPELLINI, 2013; GERMANO et al., 2014).

Mais recentemente, os aspectos visuais passaram a ser alvo de investigação nas 
suas relações com a leitura e a escrita de escolares com dislexia (FUSCO; GERMANO; 
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CAPELLINI, 2015) no laboratório LIDA. O estudo realizado por Germano et al. (2014) 
propôs uma nova forma de caracterizar os escolares com dislexia em subtipos, trazendo 
à discussão a necessidade de avanços nos critérios diagnósticos desta população, 
especialmente em relação aos aspectos viso-atencionais.

De um modo geral, os estudos com os subtipos da dislexia, em especial, com os 
subtipos visual e misto tem colaborado para a compreensão não apenas das manifestações 
em leitura, como também para as manifestações na escrita ortográfica e na caligráfica de 
escolares disléxicos, conforme descrito por Germano e Capellini (2019). 

Com base no exposto acima, este capítulo tem por objetivo apresentar uma 
revisão de literatura sobre os tipos, os modelos e os níveis de intervenção na Dislexia do 
Desenvolvimento que balizam e norteiam o processo de reabilitação no Laboratório de 
Investigação dos Desvios da Aprendizagem (LIDA) do Departamento de Fonoaudiologia da 
FFC/UNESP-Marília-SP.

2 |  TIPOS DE INTERVENÇÃO NA DISLEXIA DO DESENVOLVIMENTO
O processo de intervenção na Dislexia do Desenvolvimento pode ser explicado 

a partir de três tipos de processamento: o Tipo de Processamento Bottom-up, também 
denominado de Tipo Ascendente, o Tipo de Processamento Top-down, denominado de Tipo 
Descendente e o Tipo de Processamento Interativo. 

É importante destacar que estes tipos de processamentos, são muito discutidos em 
pesquisas da área da psicolinguística e estão diretamente relacionados com o processo 
de leitura, ou seja, na forma com o que o leitor interage com o texto, na forma com que 
ocorre a interação linguagem escrita, compreensão, memória, inferência e pensamento 
(KLEIMAN, 1993).

A seguir descreveremos estes tipos de processamento segundo Kleiman, 1993; 
Kato, 1999; Kleiman e Moraes, 2002:

a) Tipo de Processamento Bottom-up ou Tipo de Processamento Ascendente: 
este tipo de processamento é baseado em uma concepção estruturalista da linguagem onde 
a leitura é um processo instantâneo de decodificação de letras em sons e a associação 
desta decodificação com o significado.

O tipo de processamento bottom-up contrubui para a ocorrência da reciclagem 
neuronal proposta por Dehaene (2009) e Scliar-Cabral (2008). Segundo essa hipótese, há 
uma hierarquia de neurônios que respondem a estímulos visuais quando aprendemos a ler, 
parte desta hierarquia de neurônios se ocupa da nova tarefa de reconhecer letras e palavras, 
desta forma, a capacidade de ler é resultado de um sofisticado processo evolucionário e 
não simplesmente fruto da plasticidade cerebral, que muitas vezes é considerada como 
uma propriedade inata do cérebro. 

b) Tipo de Processamento Top-Down ou Tipo de Processamento Descendente: 



 
Fonoaudiologia, aprendizagem e educação Capítulo 3 21

este tipo de processamento surgiu em contraposição ao Botton-up. Neste processamento 
o esforço cognitivo do leitor se dá em buscar informações extratextuais e esse passa a 
ser ativo no processo de leitura e compreensão, pois o sentido é construído a partir do 
conhecimento prévio do leitor.

c) Tipo de Processamento Interativo: este tipo de processamento é a união entre 
os dois tipos de processamento: Bottom-up e Top-down.  O tipo de processamento interativo 
considera que o fluxo da informação é processada de modo ascendente e descendente, 
uma vez que os processos top-down e bottom-up ocorrem alternativamente ou ao mesmo 
tempo, dependendo das características do texto, do conhecimento prévio e da capacidade 
de previsão do leitor, da atenção, da memória e do domínio das estratégias de leitura. 

Segundo Scliar-Cabral (2008) e Jerônimo (2012) quando os leitores se deparam 
com uma palavra regular pela primeira vez, a rota fonológica é absolutamente necessária 
de ser ativada para o acionamento do mecanismo de correspondência letra-som direto, 
sendo assim o processamento da informação tem seu início e a sua construção na base do 
cruzamento da informação textual (processamento bottom-up) com o conhecimento prévio 
sobre o texto (processamento top-down). 

A compreensão dos tipos de processamento envolvidos na leitura é muito importante 
para a definição do tipo de remediação ou intervenção que deverá ser elegida para a 
reabilitação da leitura dos escolares com dislexia, uma vez que os escolares com dislexia 
do desenvolvimento não utilizam o cruzamento do processamento da informação acima 
descrito, por apresentarem alterações na decodificação que lentifica o processamento da 
palavra tanto no nível da relação letra-som, como no nível do acesso ao léxico mental.

O processo de avaliação e diagnóstico de escolares com dislexia do desenvolvimento 
deve oferecer subsídios para a escolha do tipo de processamento que deverá ser acionado 
e desenvolvido com estes escolares. A escolha de procedimentos de remediação ou 
intervenção devem estar pautados no tipo de processamento a ser desenvolvimento, 
Bottom-up para desenvolvimento do mecanismo de conversão letra-som e formação de 
léxico mental ortográfico, ou Top-Down para formação, acesso e recuperação do léxico 
mental.

3 |  MODELOS DE INTERVENÇÃO NA DISLEXIA DO DESENVOLVIMENTO
Para definição dos modelos de intervenção que devem ser utilizados na dislexia do 

desenvolvimento é importante considerarmos que tanto na literatura internacional como na 
nacional há um consenso de que os problemas de aprendizagem são muito mais fáceis de 
prevenir do que remediar e que para isto é necessário intervenções precoces para prevenir 
ou reduzir significativamente os problemas de leitura e seus impactos na aprendizagem 
acadêmica (VELLUTINO et al., 2008; FLETCHER; VAUGHT, 2009; ANDRADE et al., 2014; 
FLETCHER et al., 2018).
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Com base na descrição da literatura acima e na recomendação do DSM-5 (2014) as 
intervenções na dislexia do desenvolvimento devem ser baseadas nos seguintes modelos:

a) Modelo de Intervenção Preventiva: Este modelo tem por objetivo prevenir e 
remediar as dificuldades de aprendizagem em escolares na faixa etária de 6 a 8 anos, 
11meses e 29 dias. 

De forma geral, este modelo é baseado no princípio do Modelo de Resposta à 
Intervenção, ou seja, que é possível e necessário identificar precocemente crianças que 
apresentam problemas acadêmicos, monitorar o progresso das crianças com risco para 
desenvolver dificuldades nestas áreas e oferecer intervenções cada vez mais intensivas, 
baseadas no progresso da resposta, que é monitorada por avaliações sucessivas 
(FLETCHER; VAUGHN, 2009).

b) Modelo de Intervenção Diagnóstica: este modelo tem por objetivo verificar se 
as características da dislexia, evidenciadas no processo avaliativo de escolares na faixa 
etária igual ou superior a 9 anos de idade, permanecem após um período de intervenção 
direcionada, sistemática e instrucional, conforme preconizada pelo DSM-5 (2014). 

Entretanto, ressaltamos dois aspectos muito importantes de serem considerados 
neste modelo de intervenção:

1) apesar da recomendação descrita no DSM-5 (2014) da necessidade de intervenção 
por 6 meses para confirmação do diagnóstico da dislexia, em decorrência da 
pandemia COVID-19 e, consequente, o isolamento social e acadêmico vivenciado 
pelos escolares brasileiros por aproximadamente 1 ano e 7 meses, sugerimos que 
este período seja maior, de pelo menos 1 ano de intervenção diagnóstica para que 
a mesma possa revelar a confirmação deste diagnóstico a partir da falta de resposta 
à intervenção;

2) neste modelo de intervenção recomendamos o uso de programas de remediação 
ou intervenção com ênfase na abordagem fonológica, na abordagem multissensorial 
e no treino com a fluência de leitura. Esta recomendação está baseada no fato 
de que tais programas podem acionar circuitaria neurológica específica para o 
desenvolvimento da leitura e a presença da falta de resposta à estas intervenções 
podem evidenciar alterações no uso desta circuitaria para o processamento da 
leitura.   

c) Modelo de Intervenção Remediativa: este modelo tem por objetivo o 
estabelecimento de intervenções sistematizadas e frequentes, em escolares na faixa etária 
igual ou superior a 9 anos de idade, visando reduzir significativamente os problemas de 
leitura e escrita, bem como os seus impactos na aprendizagem acadêmica de escolares 
com diagnóstico de dislexia do desenvolvimento (FLETCHER et al., 2018).

4 |  NÍVEIS DE INTERVENÇÃO NA DISLEXIA DO DESENVOLVIMENTO
Os níveis de intervenção na dislexia do desenvolvimento devem estar 



 
Fonoaudiologia, aprendizagem e educação Capítulo 3 23

intrinsicamente relacionados com os modelos de intervenção, uma vez que a escolha do 
modelo de intervenção também requer a escolha dos níveis de estimulação das habilidades 
metafonológicas.

A partir dos apontamentos realizados por Bradley e Bryant (1983), Perfetti (1992) 
e Hatcher (1994), os pesquisadores do laboratório LIDA utilizam os seguintes níveis, 
descritos a seguir, para a elaboração, a adaptação e o desenvolvimento dos instrumentos 
de intervenção: 

a) Nível auditivo-metafonológico: este nível de intervenção é indicado para ser 
utilizado com escolares na faixa etária de 6 anos a 8 anos 11 meses e 29 dias de idade no 
modelo de intervenção preventivo. Neste nível devem ser oferecidas instruções explícitas 
e sistematizadas das habilidades metafonológicas com uso apenas de pistas auditivas. 
Não são recomendados o uso de pistas visuais (cartões, letras ou sílabas) ou pistas 
táteis-cinestésicas para percepção da produção dos sons, apenas o uso de pistas táteis-
cinestésicas-articulatórias são recomendadas.

b) Nível metafonológico associado à leitura: este nível de intervenção é indicado 
para ser utilizado com escolares na faixa etária dos 6 aos 11 anos e 11 meses de idade. 
Neste nível devem ser oferecidas instruções explícitas e sistematizadas das habilidades 
metafonológicas associadas à leitura de palavras e pseudoplavras. Devido a amplitude 
da faixa etária que este nível pode ser utilizado o mesmo é dividido em duas variações 
relacionadas ao conhecimento do alfabeto:

1) Conhecimento do princípio alfabético: nesta variação o ensino explícito está 
relacionado a exposição do alfabeto pelo ensino do princípio de conversão letra-
som direto. Recomendado para escolares de 6 anos a 8 anos 11 meses e 29 dias 
de idade.

2) Conhecimento do princípio ortográfico: nesta variação o ensino explícito está 
relacionado a exposição do alfabeto pelo ensino do princípio de conversão letra-som 
direto e das múltiplas representações do som na escrita para a formação do léxico 
mental ortográfico. Recomendado para escolares dos 6 aos 11 anos e 11 meses.

c) Nível metafonológico associado à leitura e à escrita: este nível de intervenção 
é indicado para ser utilizado com escolares a partir da faixa etária dos 9 anos até os 11 
anos e 11 meses. Neste nível devem ser oferecidas instruções explícitas e sistematizadas 
das habilidades metafonológicas associadas a à leitura e à escrita. Os programas de 
remediação ou intervenção destes níveis são conhecidos como programas de estimulação 
com o acesso ao léxico mental e léxico mental ortográfico, por envolverem além das 
estratégias metafonológicas, estratégias de nomeação automática rápida, escrita rápida de 
palavras, cópia, escrita sob dita e leitura de palavras e pseudopalavras.

Para melhor elucidar os tipos, os modelos e os níveis de intervenção na dislexia 
do desenvolvimento, apresentamos os quadros 1 e 2 com a relação dos instrumentos 
de intervenção elaborados, adaptados e desenvolvidos para a realidade brasileira pelos 



 
Fonoaudiologia, aprendizagem e educação Capítulo 3 24

pesquisadores do laboratório LIDA.

Autores/Ano Título Tipo de 
Processamento

Nível de Intervenção

Andrade; Andrade; 
Capellini (2014)

Ferramentas Alternativas do 
Educador (FAE) - Modelo 
de Resposta à Intervenção 
RT: como identificar e intervir 
com crianças de risco para os 
transtornos de aprendizagem

Bottom-up Metafonológico 
associado à leitura

Fukuda e Capellini 
(2018)

Programa de Resposta à 
Intervenção Fonológica 
associado a Correspondência 
Grafema-fonema com Tutoria ao 
Professor – PRIPROF-T

Top-Down Metafonológico 
associado à leitura

César; Germano; 
Capellını (2018)

Programa de Remediação 
Fonológica para Escolares de 
Risco para Dislexia – PROF – 
RD

Bottom-up Metafonológico 
associado à leitura

Santos; César; 
Capellını (2018)

Alfaletrando: Conhecendo as 
Letras

Bottom-up Metafonológico 
associado à leitura

Sılva e Capellını 
(2019)

Programa de Intervenção 
Fonológica para Escolares 
no Início do Processo de 
Alfabetização

Bottom-up Metafonológico 
associado à leitura

César; Santos; 
Capellını (2019)

Histórias para o 
Desenvolvimento de Rima e 
Aliteração

Top-Down Metafonológico 
associado à leitura

Margutı; César; 
Capellını (2021)

Programa de Remediação 
Fonológica e Conhecimento do 
Alfabeto – PROF-CA

Bottom-up Metafonológico 
associado à leitura

Quadro 1. Relação dos instrumentos do Modelo de Intervenção Precoce segundo o tipo de 
processamento e o nível de intervenção.

Autores/Ano Título Tipo de 
Processamento

Nível de Intervenção

Sılva e Capellını 
(2011)

Programa de Remediação 
Fonológica: Proposta de 
Intervenção para Dislexia e 
Transtornos de Aprendizagem

Bottom-up Metafonológico 
associado à leitura

Sampaıo et al. 
(2013)

Programa de Intervenção com as 
Dificuldades Ortográficas: proposta 
de um modelo clínico e educacional

Bottom-up Metafonológico 
associado à leitura e à 
escrita

Fusco; Germano; 
Capellini (2015)

Programa de Intervenção Percepto-
viso-motora 

Bottom-up -

Santos e Capellını 
(2018)

Programa de Remediação com a 
Nomeação Automática Rápida e 
Leitura – PRONAR-LE

Bottom-up -
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Martıns; Capellını;  
Begeny (2018)*

Programa de fluência de leitura 
para escolares – HELPS-PB.
(tradução e adaptação brasileira do 
Helping Early Literacy with Practice 
Strategies – HELPS (BEGENY et 
al., 2009)

Top-Down -

Albrecht e 
Capellini (2020)

Intervenção com a Técnica de 
Cloze – In-Cloze

Top-Down -

Cunha e Capellını 
(2019)

Programa de Intervenção para 
Compreensão de Leitura de Textos 
– PRINTCOMLE

Top-Down -

Oliveira e Capellini 
(2020)

Intervenção em Leitura para 
Adolescentes 

Top-Down -

Liporaci e Capellini 
(2021)

Programa de Intervenção 
Fonológica com Leitura e Escrita – 
PROF – LE

Bottom-up Metafonológico 
associado à leitura e à 
escrita

César e Capellını 
(2021)

Programa de Intervenção 
Multissensorial (PIM): leitura e 
escrita par escolares com dislexia

Bottom-up Metafonológico 
associado à leitura e à 
escrita

Legenda: *O Programa HELPS-PB apresenta uma versão que pode ser utilizada como programa de 
intervenção no Modelo Intervenção precoce e no Modelo de Intervenção Diagnóstico e Remediativo. 

Quadro 2. Relação dos instrumentos do Modelo de Intervenção Diagnóstica e remediativa segundo o 
tipo de processamento e o nível de intervenção.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Finalizamos este capítulo destacando a importância de estabelecer relações entre 

os parâmetros da intervenção descritos neste capítulo, baseado no fato de que:
a) é importante compreendermos os tipos de processamento bottom-up e top-down 
para oferecer aos escolares com dislexia a oportunidade de desenvolver o cruzamento 
das primeiras informações textuais a partir da habilidade do reconhecimento da letra 
e da decodificação (bottom-up) com o conhecimento inferencial para o entendimento 
do texto (top-down);

b) o uso do modelo de intervenção preventiva com as habilidades metafonológicas 
associadas à leitura ou associadas à leitura e à escrita acionam circuitarias 
neurológicas necessárias para o processamento da leitura e da escrita em uma 
faixa etária que, ainda não é possível, considerarmos o diagnóstico da dislexia do 
desenvolvimento devido a fase de maturação de áreas neurológicas relacionadas a 
formação de memória integrativa para a aprendizagem da leitura e da escrita;

c) o uso do modelo de intervenção diagnóstica contribui para refutar ou confirmar 
o diagnóstico da dislexia do desenvolvimento por meio do uso das intervenções 
específicas, sucessivas, frequentes e sistemáticas, sendo que a falta de resposta à 
estas intervenções é que vai determinar a presença da dislexia enquanto diagnóstico;

d) o uso do modelo de intervenção remediativa contribui para minimizar o impacto 
das manifestações da dislexia do desenvolvimento no processo de ensino-
aprendizagem destes escolares me situação de sala de aula.
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